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Evolução do greening e da população de psilídeo

Incidência de Greening (%)

16,92 16,73 18,15 19,02
20,87 22,37

24,42

38,08 Motivos

• Manutenção de plantas doentes

• Falhas no controle do psilídeo

• Continuidade de brotações

• Plantio em áreas de maior risco

• Aumento contínuo da população de psilídeos e da incidência de greening desde 2017

População de psilídeo (insetos/armadilha)



Incidência de árvores sintomáticas no cinturão citrícola
Levantamento de greening 2024
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Levantamento de greening 2024
Incidência de árvores sintomáticas no cinturão citrícola
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• Incremento em 2024 menor que de 2023



Levantamento de greening 2024
Incidência de árvores sintomáticas por região

44,35%
90,36 milhões 
de laranjeiras
com sintomas

Árvores 
sintomáticas



Levantamento de greening 2024
Incidência de árvores sintomáticas por região

• Aumento em todas regiões, exceto em TMG e SJO



Levantamento de greening 2024
Incidência de árvores sintomáticas por região

• Incremento em 2024 menor que de 2023, exceto em BEB, PFE, LIM e ITG



• Incremento relativo do greening (      ) não correspondeu ao incremento do psilídeo no ano anterior (      )

Motivos

• Melhorias no controle do psilídeo 

• Altas temperaturas afetando a bactéria

• Menor crescimento em regiões já 
altamente afetadas (>50%)

• Eliminação de plantas doentes

• Encolhimento da citricultura em áreas 
muito afetadas e expansão em áreas 
menos afetadas

Levantamento de greening 2024
Incremento da incidência de greening e do psilídeo
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Árvores por região Árvores totais
Árvores sadias
Árvores com greening

• Retração em regiões com alta incidência
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Árvores por região
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• Expansão em regiões com alta incidência
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Árvores por região Árvores totais
Árvores sadias
Árvores com greening
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• Expansão em regiões com média incidência



Árvores por região Árvores totais
Árvores sadias
Árvores com greening

0,11%3,14%

• Expansão em regiões com baixa incidência



Levantamento de greening 2024
Incidência de árvores sintomáticas por idade do pomar

• Redução nos pomares novos

• Aumento nas demais idades



Levantamento de greening 2024
Incidência de árvores sintomáticas por idade do pomar
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• Maior risco na formação de pomares em regiões com alta incidência em pomares adultos



Levantamento de greening 2024
Incidência de árvores sintomáticas por tamanho de propriedade



Levantamento de greening 2024
Incidência de árvores sintomáticas por região

16,8%
das plantas com 
mais de 50% da 
copa afetada



Levantamento de greening 2024
Incidência de árvores sintomáticas e severidade dos sintomas por região
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Levantamento de greening 2024
Severidade dos sintomas por região

18,7%
da copa com sintomas



Levantamento de greening 2024
Severidade dos sintomas por região



Redução do potencial produtivo em função da 
severidade dos sintomas
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Queda de frutos em função da severidade 
por região – 2023/2024
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considerações

RISCO
• Maior incidência 

• Maior severidade 

• Maiores danos 

• Dificuldade de renovação 
em áreas com alta 
incidência

OPORTUNIDADE
• Menor velocidade de 

aumento 

• Medidas de controle 
melhoraram

• Há áreas com baixa 
incidência



Levantamento de greening 2024

https://www.fundecitrus.com.br/pes/pesquisar-pt

https://www.fundecitrus.com.br/pes/pesquisar-pt




silvio.lopes@fundecitrus.com.br

mailto:ilvio.lopes@fundecitrus.com.br


Disseminação

Triângulo da disseminação



Disseminação

Triângulo da disseminação
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Evolução do greening e psilídeo



Hipótese:
A população de psilídeo de 
2023 foi menos eficiente 
em transmitir a bactéria 
que a população de 2022

Evolução do greening e psilídeo de 2022 a 2024
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Aquisição da bactéria versus Concentração

R2 = 60%
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Impacto da temperatura na multiplicação da bactéria
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2017 a 2018

Impacto DO CLIMA na multiplicação E AQUISIÇÃO da bactéria
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Modelo preditivo da concentração da bactéria nas brotações

✓ R2 = 70%
✓ Variável mais 

importante – 
No. de horas ≥ 
32°C

✓ Fatores climáticos : 
✓ Registros horários de 

temperatura e umidade 
relativa do ar

✓ Acumulado diário de chuva
✓ Classificação climática de 

Köppen-Geiger
✓ Últimos 10 dias antes das datas 

de avaliação das amostras

R2 = 60%
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✓ 60 estações meteorológicas
✓ Médias quinzenais por 

trimestre de propriedades 
dentro de raio de 20 Km

✓ Estimadas 
✓ Concentração 

bacteriana nas 
brotações

✓ Taxas de aquisição por 
ninfas

✓ Taxas de aquisição por 
ninfas x psilídeos/ 
armadilha (Sistema de 
Alerta)

Modelo aplicado a dados do cinturão citrícola



Médias ANUAIS de 2016 a 2024 –TODOS OS LOCAIS
CO

NC
. B

AC
TÉ

RIA
AQ

UIS
. B

AC
TÉ

RIA
PS

IL_
AR

M
AQ

 BA
CT

*P
SIL

_A
RM

SA
NT

A C
RU

Z D
O R

IO
 PA

RD
O

3,5
2

42
,52

3,0
7

10
9,6

1

BU
RI

3,4
3

38
,85

0,1
7

6,8
5

ITA
PE

TIN
IN

GA
3,4

3
38

,68
0,6

7
25

,50

ITA
PE

TIN
IN

GA
 IV

3,3
3

35
,25

0,5
9

17
,92

PR
AT

AN
IA

3,3
0

34
,32

1,9
3

56
,43

BO
TU

CA
TU

 V
3,2

8
33

,36
1,9

6
57

,95

AV
AR

E I
II

3,2
8

33
,13

3,6
7

10
5,8

3

TA
QU

AR
IVA

I
3,2

7
32

,87
0,4

5
10

,56

PIR
AC

IC
AB

A I
3,2

6
33

,26
2,3

5
71

,91

TA
QU

AR
ITU

BA
3,2

5
31

,43
0,2

7
7,2

6

ITA
TIN

GA
 I

3,2
4

31
,97

2,8
9

88
,01

LE
NC

OI
S P

AU
LIS

TA
 II

3,1
7

29
,96

1,6
2

42
,63

BO
TU

CA
TU

 III
3,1

7
30

,39
2,7

7
79

,17

PA
RA

NA
PA

NE
MA

3,1
7

29
,67

0,1
3

2,6
4

ITA
TIN

GA
 II

3,1
6

30
,17

1,2
5

32
,75

CA
SA

 BR
AN

CA
 III

3,1
6

29
,77

7,9
9

22
6,5

6

CO
RO

NE
L M

AC
ED

O I
I

3,1
5

29
,01

0,5
6

13
,99

IAR
AS

 II
3,1

3
29

,11
4,3

5
10

4,9
9

CO
RO

NE
L M

AC
ED

O I
3,1

3
28

,63
0,6

4
16

,06

TA
QU

AR
ITU

BA
 III

3,1
1

27
,85

0,2
2

5,3
5

RIO
 CL

AR
O I

3,0
9

27
,57

5,0
7

13
0,4

3

ES
PIR

ITO
 SA

NT
O D

O T
UR

VO
3,0

9
27

,77
4,5

7
10

1,1
6

BO
TU

CA
TU

 IV
3,0

7
27

,24
3,5

2
80

,56

PIR
AT

IN
IN

GA
 I

3,0
7

27
,39

1,8
3

40
,06

LU
CI

AN
OP

OL
IS 

II
3,0

5
26

,64
5,2

6
12

0,3
7

BO
TU

CA
TU

3,0
2

25
,50

1,1
6

26
,62

MO
GI

 GU
AC

U
3,0

1
25

,57
4,1

0
98

,34

CA
MP

OS
 NO

VO
S P

AU
LIS

TA
2,9

4
23

,69
3,7

7
78

,33

DU
AR

TIN
A

2,9
2

22
,98

2,2
7

43
,81

AG
UD

OS
2,9

1
21

,00
4,2

5
89

,21

MO
GI

 GU
AC

U I
II

2,9
0

22
,43

8,4
5

16
7,8

1

RIB
EIR

AO
 BO

NI
TO

2,8
9

22
,43

5,4
3

10
6,6

3

AR
AR

AQ
UA

RA
 II 

RA
NC

HO
 RE

I
2,8

7
21

,83
3,8

4
71

,42

AL
VIN

LA
ND

IA
2,8

6
18

,00
3,1

7
57

,06

UB
ER

LA
ND

IA
2,8

6
22

,52
1,8

1
37

,54

SA
O C

AR
LO

S
2,8

5
21

,19
7,3

1
14

9,6
2

GA
VIA

O P
EIX

OT
O I

II
2,8

5
21

,89
2,6

8
52

,11

PR
ES

ID
EN

TE
 AL

VE
S

2,8
2

20
,25

1,3
1

23
,35

RE
GI

NO
PO

LIS
 I

2,8
0

20
,63

4,3
9

71
,54

ITA
PO

LIS
2,7

9
20

,85
3,3

3
67

,16

RE
GI

NO
PO

LIS
 II

2,7
1

17
,93

2,1
8

32
,25

MA
TA

O
2,7

0
18

,08
1,6

9
29

,85

GA
VIA

O P
EIX

OT
O I

V
2,6

2
16

,65
3,6

6
50

,87

BE
BE

DO
UR

O
2,6

2
16

,16
9,1

0
12

6,6
8

BO
A E

SP
ER

AN
CA

 DO
 SU

L I
I

2,5
6

15
,73

3,2
3

41
,85

BO
A E

SP
ER

AN
CA

 DO
 SU

L I
II

2,5
6

15
,63

4,6
5

63
,66

AL
TA

IR
2,2

5
8,6

2
3,1

7
27

,34

ON
DA

 VE
RD

E I
I

2,1
9

9,1
6

3,0
1

26
,16

OL
IM

PIA
2,1

9
9,1

1
4,2

7
32

,52

CO
LO

MB
IA 

IV
2,0

8
8,4

6
1,3

6
8,8

0

ON
DA

 VE
RD

E I
2,0

2
7,3

5
1,1

7
9,0

7

CA
JO

BI
2,0

0
7,0

3
5,6

7
35

,60

BA
RR

ET
OS

 II
1,9

8
7,8

9
1,7

7
10

,70

BO
RB

OR
EM

A
1,9

6
6,6

1
4,1

0
25

,37

MO
NT

E A
LE

GR
E M

IN
AS

1,9
3

7,1
1

0,0
04

0,0
1

CO
ME

ND
AD

OR
 GO

ME
S

1,9
1

6,6
4

0,4
2

2,7
3

CO
LO

MB
IA 

I
1,8

8
6,4

9
1,3

8
8,1

9

MO
NT

E A
ZU

L P
AU

LIS
TA

1,8
6

5,4
9

10
,05

44
,77

SU
D M

EN
NU

CC
I II

I
1,5

1
3,5

7
3,4

5
13

,50

SU
D M

EN
NU

CC
I II

1,2
9

2,3
1

2,6
4

7,5
1



CONCENTRAÇÃO DA BACTÉRIA NOS BROTOS % PSILÍDEOS COM A BACTÉRIA

PSILÍDEOS/ARMADILHA (SISTEMA ALERTA) PSILÍDEOS COM A BACTÉRIA X PSIL./ARMAD.

Distribuição espacial (médias de 2016 a 2024) 



Médias ANUAIS de 2016 a 2024 – ÍNDICE DE PSILÍDEO COM A BACTÉRIA
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Médias trimestrais 2022 e 2023 - todos os locais
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4º trim 22/23 – concentração da bactéria nas brotações (LOg CELS/G)
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4º trim 22/23 – aquisição da bactéria (% PSIL CLAS+)

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

BU
RI

AN
G

AT
U

BA

IT
AP

ET
IN

IN
G

A

IT
AP

ET
IN

IN
G

A 
IV

LE
N

C
O

IS
 P

AU
LI

ST
A 

II

BO
TU

C
AT

U
 V

AV
AR

E 
III

RI
O

 C
LA

RO
 I

SA
N

TA
 C

RU
Z 

D
O

 R
IO

 P
AR

D
O

C
AS

A 
BR

AN
C

A 
III

C
O

RO
N

EL
 M

AC
ED

O
 II

BO
TU

C
AT

U
 II

I

PR
AT

AN
IA

TA
Q

U
AR

IT
U

BA
 II

I

BO
TU

C
AT

U
 IV

TA
Q

U
AR

IV
AI

C
O

RO
N

EL
 M

AC
ED

O
 I

IA
RA

S 
II

IT
AT

IN
G

A 
I

BO
TU

C
AT

U

AV
AR

E 
II

SA
O

 C
AR

LO
S

LU
C

IA
N

O
PO

LI
S 

II

PR
ES

ID
EN

TE
 A

LV
ES

C
AM

PO
S 

N
O

VO
S 

PA
U

LI
ST

A

ES
PI

RI
TO

 S
AN

TO
 D

O
 T

U
RV

O

PA
RA

N
AP

AN
EM

A

PI
RA

C
IC

AB
A 

I

U
BE

RL
AN

D
IA

M
O

G
I G

U
AC

U

PI
RA

TI
N

IN
G

A 
I

M
AT

AO

M
O

G
I G

U
AC

U
 II

I

G
AV

IA
O

 P
EI

XO
TO

 II
I

RI
BE

IR
AO

 B
O

N
IT

O

IT
AP

O
LI

S

D
U

AR
TI

N
A

AR
AR

AQ
U

AR
A 

II 
RA

N
C

H
O

 R
EI

RE
G

IN
O

PO
LI

S 
I

RE
G

IN
O

PO
LI

S 
II

G
AV

IA
O

 P
EI

XO
TO

 IV

IT
AT

IN
G

A 
II

BE
BE

D
O

U
RO

BO
A 

ES
PE

RA
N

C
A 

D
O

 S
U

L 
III

BO
A 

ES
PE

RA
N

C
A 

D
O

 S
U

L 
II

C
O

LO
M

BI
A 

I

C
O

LO
M

BI
A 

IV

O
LI

M
PI

A

O
N

D
A 

VE
RD

E 
II

O
N

D
A 

VE
RD

E 
I

BA
RR

ET
O

S 
II

AG
U

D
O

S

BO
RB

O
RE

M
A

M
O

N
TE

 A
LE

G
RE

 M
IN

AS

M
O

N
TE

 A
ZU

L 
PA

U
LI

ST
A

C
AJ

O
BI

AL
VI

N
LA

N
D

IA

AL
TA

IR

4T22_AQUIS_NINFAS 4T23_AQUIS_NINFAS



4º trim 22/23 – População de psilídeos (ins/armadilha)
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4º trim 22 e 23 – % psilídeos clas+ x psilídeos por armadilha
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como será o Greening em 2025 ?
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Evidências foram apresentadas sobre a influência do clima na bactéria 
do greening e, consequentemente, na sua disseminação nos pomares e 
incidência da doença em 2024

O principal fator foi a ocorrência de fortes ondas de calor no 4º trimestre 
de 2023

Repetição das análises no final de 2024 poderá ajudar a prever a 
incidência da doença em 2025

Mesmas análises feitas para o clima das regiões de expansão de novos 
plantios poderá ajudar a estimar riscos da ocorrência e evolução do 
greening nas novas áreas

conclusões
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Influência na biologia
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Efeito da temperatura na longevidade 
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Influência na dispersão



Temperatura ótima
Existe uma 
temperatura ótima 
para o voo

n=150

50%

Temperatura limiar de voo 
(TV50) =  27,14 ± 1,01 °C 

              26 a 28 ºC
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temperaturas CONSTANTES

GLM quasibinomial 

(F = 11,83; g.l. = 3; P < 0,01)
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Estresse hídrico
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Estresse hídrico

GLM quasibinomial

(F = 4,05; g.l. = 3; P = 0,01) 
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População de psilídeos
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População de psilídeos
Diferentes regiões
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Temperatura
máxima
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Dias em temperatura 
ótima (26 a 28  ºC)
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Influência na 
população

precipitação
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brotação
Ajuste de modelo misto – correlação efeito 
duas quinzenas depois 
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Temperatura ótima – 26 a 28 ºC

Temperatura alta (>32 ºC) – efeito 
negativo na biologia e na dispersão

Estresse hídrico – reduz a decolagem

Redução Umidade – aumento da 
dispersão

População sazonal (jul a nov)

Brotação – fator importante

Influência do clima no psilídeo
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O QUE É RESISTÊNCIA DE INSETOS?
É a capacidade de um inseto sobreviver a doses do inseticida que matariam a 
maioria dos insetos daquela espécie.
É uma característica genética (passa para os descendentes).

Psilídeo suscetível 
ao inseticida A

Psilídeo resistente 
ao inseticida A

Falha de
controle



EVOLUÇÃO da resistência de insetos
a inseticidas

Frequência crítica: é a frequência de indivíduos resistentes 
a partir da qual, a resistência se torna um problema econômico,
ou seja, falhas de controle.

Fonte: IRAC-BR



Experimento para detecção DA resistência
Parceria ESALQ  Fundecitrus

Coletas – 5 propriedades em diferentes regiões

Insetos – geração F1 (filhos dos insetos coletados em campo)

Diferentes concentrações: 1) bifentrina, imidacloprido e  malationa,                             

                                                          2)  ciantraniliprole, cloridrato de formetanato e espinetoram 

Discos de folha de 
laranjeira

Discos nas placas e 
confinamento dos 

psilídeos

Avaliação após 48 a 96hImersão na solução com 
inseticida e secagem

Câmara com temperatura 
e umidade controladas



Razão de resistência

Razão de resistência (RR): É um índice que mostra o nível de resistência de uma 

população, quanto maior mais resistente.

População suscetível: população que é controlada com a dose correta do produto 

RR = dose que mata 50% da população avaliada (campo)    
               dose que mata 50% da população suscetível

População 
suscetível

Quanto maior o índice 
maior a resistência

10

Início da 
resistência

0



Detecção da resistência
Resistência confirmada para bifentrina, imidacloprido e malationa

(Amaral et al. 2024)

Razão de resistência:
39,6 a 192,7

Bifentrina

Razão de resistência:
22,2 a 271,2

Imidacloprido

Razão de resistência:
6,6 a 37,1

Malationa

Razão de resistência:
0,77 a 7,17

Ciantraniliprole

Razão de resistência:
0,54 a 1,88

Cloridrato de 
formetanato

Razão de resistência:
0,88 a 1,76

Espinetoram

Sem resistência para ciantraniliprole, cloridrato de formetanato e espinetoram



Obtenção De populaçÕES resistentes

• Imidacloprido
• Bifentrina

• Malationa

6 gerações de 
pressão com o 

mesmo inseticida

Razão de resistência inicial:

Bifentrina = 192,7

Imidacloprido = 271,2

Malationa = 9,7

Razão de resistência final (aumento):

Bifentrina = 1040 (5,4x)

Imidacloprido = 790 (2,9x)

Malationa = 300 (32x)



Experimentos – resistência cruzada

Não é controlada por 

Beta-ciflutrina (3A)

População 
resistente a 

Bifentrina (3A)

Não é controlada por 

Tiametoxam (4A)

Flupiradifurone (4D)

População 
resistente a

Imidacloprido (4A)

É controlada por 

Dimetoato (1B)

Cloridrato de formetanato (1A)

População 
resistente a

Malationa (1B)

O psilídeo resistente a um produto é resistente a outros do mesmo grupo químico?

(  ) Grupos químicos IRAC – Comitê de Ação à Resistência a Inseticidas 

(Amaral et al. Dados não publicados)



Estabilidade da resistência
Principais fatores que afetam a redução da resistência:
• custo biológico dos insetos resistentes (ex. menor reprodução, cópula, voo etc)
• cruzamento com insetos suscetíveis 

Fenpropatrina → redução de 82% da RR em 9 gerações (Chen et al. 2024)

Tiametoxam → redução de 97,5% da RR em 5 gerações (Chen et al. 2020)

Tendência de redução da resistência para bifentrina, imidacloprido 
e malationa na ausência de pressão de seleção

Resistência instável (ex. psilídeo) 

Hexitiazoxi → mortalidade menor que 30% após 12 gerações

Resistência estável (ex. ácaro purpúreo)

(Yamamoto et al. 1996)





Rotação de inseticidas com diferentes modos de ação

Neonicotinoides**
Piretroides**
Organofosforado 
(malationa)**
Butenolida**

Diamida
Carbamato
Espinosina
Sulfoxamina
Organofosforado 
(dimetoato)*

*Política de uso emergencial. 
**Resistência ou resistência cruzada detectada em algumas regiões 
de SP; avaliar antes de ser incorporado na rotação.

**Amaral et al. 2024



Conceito das janelas de aplicação
Janela é o tempo médio de uma geração da praga (ovo a adulto)

Em cada janela, se repete o mesmo produto ou produtos de um mesmo grupo

Inseticida A

Janela 1 Janela 2 Janela 3

Inseticida A Inseticida B Inseticida B Inseticida C Inseticida C

...

Período ovo-adulto
da praga

Fonte: IRAC

Spodoptera frugiperda

Em diferentes janelas, utiliza-se inseticidas de grupos químicos diferentes



Janelas de aplicação não são interessantes para o psilídeo

Alta capacidade de dispersão

Devemos considerar:

Ocorrência de resistência

Cultura perene

Inseto vetor / HLB não tem cura



Misturas adequadas

BENZOILUREIA (15) 

PIRIPROXIFEN (7C)

BUPROFEZINA (16) 

ÓLEO MINERAL (0,5 A 1%)

INSETICIDA BIOLÓGICO

INSETICIDA BOTÂNICO

REGULADORES DE CRESCIMENTO
(Controla somente ninfas) 

Misturar com inseticida atuante no 
SISTEMA NERVOSO/MUSCULAR

PIRETROIDE (3A)* 

NEONICOTINOIDE (4A)* 

CARBAMATO (1A)

ORGANOFOSFORADO (1B)* 

ESPINOSINA (5)

DIAMIDA (28) 

SISTEMA NERVOSO/MUSCULAR
(Controla adultos e ninfas)

Rotacionar 3 ou mais grupos diferentes

SULFOXAMINA (4C)

Misturar na
ocorrência de

brotos

Misturar na 
ocorrência de 
adultos e/ou 

ninfas 

BUTENOLIDA (4D)* (  ) Grupos químicos IRAC – Comitê de Ação à Resistência a Inseticidas; 
*Resistência ou resistência cruzada detectada em algumas regiões de SP  

OUTROS
(Controla adultos e ninfas, somente ação tópica) 

Misturar com inseticida atuante no 
SISTEMA NERVOSO/MUSCULAR



Controle químico

Cordioli et al. 2008; Silva et al. 2010; Fundecitrus 2014

Inseticidas reguladores de crescimento

Piriproxifen

Buprofezina

Diflubenzuron

Redução da 
população de 
ninfas (≈80%)

Utilizar em mistura com outros 
inseticidas no período de 

brotações



Óleo mineral no manejo do psilídeo

Óleo mineral (1%): redução da 
população de ninfas e adultos do 
psilídeo (≈75%)

Miranda et al. (dados não publicados)

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CITRICULTURA DE BEBEDOUROÓleo mineral (0,25, 0,5 e 1%)

Sem efeito ovicida Mortalidade (65 – 93%) Mortalidade (38 – 82%)

Martini et al. 2024



Eficácia inseticidas – situação atual

Psilídeos coletados 
no campo

Psilídeos ficam em 
“descanso” por 48-72 h

Pulverização
(100% cobertura)

Após secagem: 
confinamento                
e avaliação 
em casa de 
vegetação

Avalia Psilídeo



Avalia psilídeo

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

1 3 7

M
or

ta
lid

ad
e 

do
 p

si
líd

eo
 (%

)

Dias após o confinamento

Média de 10 populações

Não tratado Dimexion (2L/2000L)



Inseticida sistêmico

Pulverização + 3-4 aplicações 
sistêmicos 

versus
Pulverização Redução de 50% na incidência de 

Greening após 4 anos 

Pomar em formação -  situação 
SEM a ocorrência de resistência  

Pomar em formação -  situação 
COM a ocorrência de resistência  

Psilídeos coletados do campo (6 populações/locais)

Experimento em casa de vegetação

Mortalidade variável: Imidacloprido 40 a 100% (4 populações > 80%)

                                       Tiametoxam 16 a 80% (1 população > 80%)  



Propriedade com rotação inadequada
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Propriedade com implementação da rotação adequada
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Rotação anterior: principalmente piretroide e neonicotinoide 
Eficácia (insetos coletados na área):
Neonicotinoide 60% mortalidade 
Piretroide 50% mortalidade 



Situação para outras culturas
Soja – Percevejo-marrom (Euschistus heros) 

Fonte: IRAC

Milho – Cigarrinha-do-milho (Daubulus maidis) 

Fonte: Matheus Sacilotto

Redução da eficácia dos piretroides, 
neonicotinoides e organofosforados
Baixa eficácia da utilização do aumento de dose 
e mistura (neonicotinoide/piretroide)

Redução da eficácia dos piretroides e 
neonicotinoides
Restabelecimento gradual da suscetibilidade na 
ausência de pressão de seleção

Dias et al. 2024, Machado et al. 2024Moreira et al. 2024, Bernardi 2024

Em ambos os casos, a rotação é a principal recomendação



Ações que contribuem para o manejo da resistência a inseticidas

Caulim

Rotação adequada de inseticidas 
(grupos químicos com alta eficácia)

Óleo mineral

Reguladores de 
crescimento

Inseticidas 
botânicos e biológicos
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MITIGAÇÃO DO GREENING
Medidas para o tratamento e minimização dos impactos da doença

Remissão de sintomas Redução de perdas



MITIGAÇÃO DO GREENING

Tratos culturais 
podem ser 
considerados 
como medidas 
de mitigação?

Na verdade, 
são boas práticas

de cultivo que 
proporcionam 

maior vigor e 
robustez ao pomar



boas práticas contra O GREENING
Irrigação

Irrigado - Valência 
Itápolis,  SP

Sequeiro – Natal
Itápolis, SP



Desenvolvimento do 
sistema radicular

• Tipo e profundidade de solo
• Adubação de plantio e manutenção
• Matéria orgânica
• pH

boas práticas contra 
O GREENING



Hamlin/Flying Dragon (esq.) x 
Hamlin/Sunki Tropical (dir.) 

Cordeirópolis-SP, 16 meses, sequeiro

E.A.Girardi

Porta-enxerto visando 
redução do tamanho das 
plantas

boas práticas contra O GREENING

• Maior eficiência no 
controle do vetor

• Menor favorecimento às 
brotações e infecções



Mas o quê, de fato, 
pode mitigar o 
greening?



Oxitetraciclina - OTC
Antibiótico aplicado por injeção

Modelos de injetores para aplicação via tronco
A: Chemjet; B, FlexInject; C, adaptação feita pelo produtor

Modelos e formulações usadas na Flórida



Plantas tratadas com OTC na Flórida

Com OTC Sem OTC

Sem OTC

Agosto/2024

Com OTC

Oxitetraciclina - OTC



Fitotoxicidade em plantas tratadas com OTC na Flórida
 

Oxitetraciclina - OTC



REGULADORES VEGETAIS

Agosto/2024

Com GA3 Sem GA3

Plantas tratadas com ácido giberélico – GA3  na Flórida



CIP em planta 
infectada

CIP em planta 
sadia

Sem CIP

Agosto/2024

COBERTURA individual de plantas
CIP em pomar da Flórida

Planta após 
remoção do CIP



• Previne infecções
• Aumenta conforto térmico

• Reduz danos diretos pelo psilídeo

Agosto/2024

Com CIPSem CIP

COBERTURA individual de plantas
CIP em pomar da Flórida



MITIGAÇÃO NA FLÓRIDA
Medidas têm contribuído para recuperação das plantas

Pomares continuam muito aquém do ideal



Situação no Brasil

Oxitetraciclina - OTC

Casa de vegetação
Ensaios no Fundecitrus
Efeito na redução da bactéria

Campo
Ensaios realizados pela empresa
Relatório para registro
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REGULADORES VEGETAIS

Mai | Jun | Jul Set

RAMOS SEM SINTOMAS RAMOS COM SINTOMAS

Mai | Jun | Jul Set

-61%-41%-22% -67%-51%-52%

-19% -19%

Experimento de campo Fundecitrus 2023
Natal/Swingle, 2015, greening 40 a 55% severidade 





Workshop Caminhos para o 

Manejo do Greening

03 de outubro de 2024



Ações da Defesa
Agropecuária para 
citricultura paulista

Presente



Ações da Defesa
Agropecuária para 
citricultura paulista

Futuro





Ações da Defesa Agropecuária para citricultura paulista

SECRETARIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA
PORTARIA Nº 317, DE 21 DE MAIO DE 2021
Institui o Programa Nacional de Prevenção e Controle à doença denominada 
Huanglongbing (HLB) - PNCHLB, e dá outras providências.

21/03/2024

NOVA PORTARIA de prevenção e controle do huanglongbing (HLB)

- Regionalização das medidas de controle 

- Erradicação de plantas de murta num raio de 4 km 

- Viveiro detalhado em UFs com ou sem ocorrência de HLB 



Regionalização



Ações do Governo Paulista / CDA

+ de 227 denúncias de 
pomares abandonados 











Próximas ações

• Contratação de OSC para inspeção de pomares de citros

➢ 6 equipes de 4 técnicos

➢ 2 engenheiros agrônomos supervisores

➢ 2 administrativos

▪ Jales

▪ Bebedouro

▪ Novo Horizonte

▪ São José do Rio Pardo

▪ Itapetininga 

▪ Rio Claro



Próximas ações

• Implementação do receituário agronômico no sistema GEDAVE para citros

• Implementação gradual para causar o menor impacto possível no setor, começando por herbicidas

• Monitoramento do uso de inseticidas para direcionar as ações de controle do psilídeo



OBRIGADO

Alexandre Paloschi

apaloschi@sp.gov.br





www.fundecitrus.com.br
comunicacao@fundecitrus.com.br

Av. Dr. Adhemar Pereira de Barros, 201
Araraquara/SP | CEP 14807-040

+55 16 3301 7002 | +55 16 3301 7064
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